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Excursões
operarias

aos

Cabo Verde e Guiné, I depula-

A.

lhos do districlo administrativo: ' recrutamento c reserva c aos g>>-

1

c c.

A nova lei 
eleitoral

«Abaixo a réacção ; 
Viva a liberdade, 
Abaixo a seita negra; 
Viva o operariado.

Revoltae-vos, operários, 
Pçla vossa liberdade 
Abaixo a seita negra 
E viva a liberdsde.»

i

«Ai! meu coração palpitas? 
Palpitas, por que tens sainguc. 
Se não foras coração.
O meu amor que adevmfte...»

camara 
com

Administrador

Bernardo Antonio de Sa Pereira

es-
e

dos manifestantes.
1 constava de...

— Abaixo a reacção, 
. Isto era em 

—i verso diziam mais, co- 
vê da seguinte nota :

Entre senhoras amigas :
—Não posso occultar-te a verdade.
—De que se trata?
—Vou confiar-te um segredo. Acabo 

de entrar nos trinta e nove annos.
—Sim I Não te preoccupea com isso. 

0 que has-de procurar é nunca sair 
I delles.

A proposito da primeira qua
dra. cuja pontuação recominen- 
damos aos Zinões presente c por 
vir, lembra-nos outra que, ha 
bons trinta annos. ouvimos a uma 
maiala na romaria de Matliosi- 
nhos, dirigida ao seu Manei:

do; S. Thomé e Príncipe, 1 ; An- 
gohi. 1 ; Moçambique, 1 ; Míiwào, 
I ; Mapuçá, 1; Mac.m c Trmcir f.

6 deputados; lista de 5 nomes, 1 
deputado de minoria.

Castello Branrq—Idem: 6 depu
tados; lista de 5 o nbes. 1 da mi- 
noria.

Leiria—Gomphsttt ‘dds cdfteellios 
a <1 ministra ti vos do; distrfetó : 6 de
putados; lista de 5 nomes, 1 de
purado da minoria.

Lisboa (circulo oriental):- 1.“ o 
2.° bairros de Lisboa; Alemquer, 
Arruda dos Vinhos. Azambttjo, Ca- 
daval, Lonres e Villa Frnircft de 
Xira: 7 deputados; lista de 5 no
mes, 2 deputados da minoria.

Lisboa (circulo Occidental): 3.° e 
4.* bairros dc Lisboa; Gascaes, 
Cintra, Lóurirrhã, Mafnt; Ociras, 
Sobral de Mml’Agraço e Torres 
Vedras: 7 deputados•; lista de 5 
nomes, 2 deputados da miniria.

Setúbal—Alcácer do Sal. Alco- 
chete, Aldeia Gallega, Almada, 
Barreiro.,Çezimbra, Qrandola, Moi
ta, S. Tliiago de Cacem, Seixal e 
Setúbal: 4 deputados, lista de 3 
nomes, 1 de minoria.

Santarém—Os concelhos do disT 
triclo: 6 deputados, lista de 5 no
mes, 1 de. minoria.

Portalegre—Idem; 5 deputados, 
lista de 4 nomes, 1 de minoria.

Evora—Idem: 5 deputados, lista 
do 4 nomes, I do minoria.

Beja—Idem : 5 deputados, lista 
de 4 nomes, 1 de minoria.

Faro—idem: 6 deputados, lista 
de 5 nomes, 1 de minoria.
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A divisão nas ilhas é como se
gue: ,

Funchal—í deputados; lista dc 
3 nomes. I dc minoria.

Ponla Delgada—4 deputados, 3 
nmnes, I de minoria.

Angra do Heroísmo—3 deputa
dos; 2 nomes, 1 de minoria.

Horta—3 deputados; 2 nomes, 
1 de minoria.

No Ultramar:

E lá foram os excurcionistas até 
Aveiro entregar um livro... de 
mármore á camara, para ser eol- 
locado no pedestal do monumen
to de José Estevam; e porque 
apenas sabem cotnpôr quadras co
mo as que deixamos transcriplas, 
copiaram na pagina direita (do 
livro dc mármore).

«Na janella d uma carruagem, 
por entre a ramagem que a en
feitava, dislinguia-se uma bandei
ra verde e vermelha com os se- 
ffuintes versos:

O «Diário do Governo» publi
cou na segunda-feira ultima a 
nova lei eleitoral. E' extensissi- 
mo esse diploma, remodelando in
teiramente a lei cm vigor até 
agora.

Sendo o nosso jornal dc pe
quenas dimensões, limitamo-nos 
a dar conhecimento aos nossos 
leitores da divisão dos círculos 
eleitoraes do continente do reino, 
ilhas e ultramar, que é da maneira 
seguinte :

«... para mim é um grande ab
surdo isto de religião da maioria (se 
era da maioria parlamentar, não 
concordamos). A religião é da con
sciência, e na consciência não ha maio
ria nem minoria.... (José Estevam, 
discurso parlamentar de 9-8-1861J».

«Proletários de todo o mundo, uni- 
vos — Karl Marx.»

«Ao grande orador liberal José 
Estevam Goelho de Magalhães... 
etc.»

Fica, pois, a camara munici
pal de Aveiro com procuração 
do Grupo de Propaganda Fraterni
dade Social (socialista) para collo
car um livro de mármore que 
lambem podia ser taboleta dc már
more—onde os aveirenses do pre
sente e do porvir poderão vêr 
que <i sua palria foi o berço d’um 
parlamentar dislincto, que um dia 
disse banalidades na camara dos 
deputados...

Civilisem por 
consintam assim 
perpetua da revolta do proleta
riado, e esperem as consequên
cias. ..

O livro de mármore que con
tem a dedicatória á memória de 
José Estevam, contem uma pa
gina — por agora occulla — onde 
está escriplo um capitulo que i 
tabelece a abolição da realeza 
o extermínio da burguezia.

Deixem medrar a hydra, aca- 
lentem-na e... esperem.

Não esqueçam o provérbio:
«Um povo sem religião é um povo 

selvagem.»

Vianna do Castello—Composto 
dos concelhos do districlo admi
nistrativos 6 deputados, contendo 
as listas 5 nomes c dando um 
deputado pela minoria.

Braga—Idem: 8 deputados, lista 
de 6 nomes, 2 da minoria.

Villa Real—Idem: 7 deputados, 
lista de 5 nomes, 2 da minoria.

Bragança—idem: 5 deputados, 
lista de 4 nomes, 1 da minoria.

Porto (circulo eleitoral) compos
to do 1.’ bairro da cidade e dos 
concelhos de Arnaranle. Baião, 
Felgueiras, Gondomar, Louzada, 
Marco de Canavezes, Paços de 
Ferreiro, Paredes e Pena liei : 7 
deputados, lista dc 5 nomes, 2 da 
minoria. . ,

Porto (circulo eleitoral), compos
to do 2.° bairro da cidade e dos 
concelhos de Bouças, Maia, Povoa 
dc Varzim, Santo Thyrso, Vallon- 
go, Villa do Conde o Gay ; 7 de
putados, lista dc 5 nomes, 2 da 
minoria.

Aveiro—Composto dos concelhos 
do districtos administrativo : 7 de
putados; lista de 5 nomes, 2 da 
minoria.

Coimbra—Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa, Figueira da Foz, Mira, 
Montemór-o-Velho, Penella c Sou- 
re: 6 deputados; lista de 5 nomes, 
1 deputado da minoria.

Arganil -Arganil, Goes. Louzã, 
Miranda do Corvo, Oliveira do 
Hospital, Pampilhos.), Penacova, 
Poiares e Taboa: 3 deputados; 
lista de 2 nomes e 1 da minoria.

Vizeu—Carregai do Sal, Man- 
gualde, Morlagua, Nellas, Oliveira 
de Fiades, Penalva do Castello, 
Santa Combadão, S. Pedro do Sul, 
Tondella, Vizeu c Vouzelhi: 7 de
putados ; lista de 5 nomes, 2 da 
minoria.

Lamcgo—Armamar. Castro Dai-
re, L_...'.o , „ --------
Penedono, Rezende, S. João da | dc paz, os cidadãos que tiverem 
Pesqueira. Saltam, Sernancelhe, | sido inscriptos no recenseamento

Nova de Paiva: 7 deputados; lista 
de 5 nomes, 2 da minoria.

Guarda —Composto dos conce- ! cominandantcs dos districtos de

Não negamos as vantagens que 
resultam das excursões recreati
vas, tão necessários aos indivi- 
duqs entregues aos labores quo
tidianos.

O empregado de secretaria, en
carregado diariamente de nume
roso expediente, o jornalista, o 
litterato, obrigados por dever de 
officio ou pela paixão do estudo 
a continuas vigílias, numa quasi 
constante tensão de espirito, ne
cessitam do retemperar as forças 
do corpo c do intellecto.

O operário, que $c emprega 
cm obras rústicas ou mechanioas, 
o forneiro, o cozinheiro, o fo
gueiro teem necessidade do fre
quentes passeios, afim de respi
rarem ar puro que lhes alente, 
e retempere o organismo. 0 quo, 
porém, nos parece bastante co- 
mico é a excursão-mania, expe
diente adrede escolhido para a 
propaganda socialista-jacobina, ex- 
hibida a aprazimento do popula
cho bolonio, dos litleratos de fan
caria, e olhada com a mais con- 
demnavel indifferença pelos ho
mens que teem por dever prin
cipal pbstar, por meios licitos, á 
propaganda das ideias dissolven
tes.

Trazemos isto a proposito da 
excursão a Aveiro, promovida 
paio Grupo de Propaganda Frater
nidade Social, em 11 do corrente.

Taxando estas manifestações dc 
propaganda de ideias dissolventes, 
crêmos não exorbitar. Na excur
são, como é sabido, tomaram par
te operários, empregados dc com- 
inercio e alguns curiosos que, por 
concomitância, perfilhavam todas 
as expansões c_.

O programma 
capitulo único — 
morram os jesuítas». 
prosa : em t---- -li
mo se ’ *

A. •*. At XJ «Sjcitoà
Judiciaes cada ílnhà 40 reis, outros annuncios 10 réis, com- 

mni.icídos e roctamm 60 réíei • i .
Annuueios por nmío sito por preços convenci.>nftes. < 

cada aununcio accresce 10 réis de sello por publitaçtio.

esse processo, 
a proclamação

Memorandum para Agosto
Durante o mez, os presidentes 

das irmandades, confrarias nu ins
titutos <lc piedade ou bencficcncia 
apresentarão ás respeclivas mezas, 
até ao dia 31, a conta da gerên
cia do anno ce.onom.ico anterior.

Até ao dia 10, serão nolilicados, 
Lamego, Moimenta da Beira, I pelos otliciaes do juizo de direito e

. Saltam, Sernancelhe, | sido inscriptos no 
Sinfàes, Taboaço, Ta rouca c Villa ; de jurados.

Até 15, as coinmissões do re-
i censeamento militar rnviarão, aos
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Club de caçadores

a

Capitão José Esmeriz

■I

Anlonio

cabello

Porto com sua família 
sr. João Francis

rido
so,

E oe annos correram, o os annos cresceram, 
Com elles cresci :

Os sonhos que tinha, «meus sonhos. .. morreram», 
gó eu não morri...

c o Vento gome !

ensejo de avaliar quanto era que- 
' * o chefe de família primoro- 

o caracler honesto, militar 
brioso mas coherente e o amigo 
dedicado e que se chamava José 
Esmeriz.

Nós que lhe tributávamos uma 
affcição quasi familiar, apresen
tamos a toda a familia Esmeriz 
a expressão vivíssima do nosso 
profundo pezar.

Também partiu para a Povoa de Var- 
zira, o nosso bom amigo, rev.° padre 
Constantino Soares Rodrigues, acompa
nhado de sua mãe e irmãs.

*
Acha se entre nós o ex.“° sr. dr. Abel 

Soares Rodrigues, que este anno con
cluiu na Universidade de Coimbra a sua 
formatura em medicina

Partiu para o 
o nosso bom amigo, 
co d'Araujo Braga.

*
Demorou-se uns dias n’esta villa o 

nosso sympathico amigo, sr. Luiz Mar
tins (Aldão).

Esteve entre nós o nosso prestigio
so chefe, ex."10 Visconde da Torre.

Meu velho Cão, meu grande amigo, 
Porque me estás assim a olhar!

A Prima doidinha por montes andava, 
A Lua, em vigilia !

Olhae me, Douctores! ha doidos, ha lava, , 
Na minha Familia.. .

Quando eu choro, choro bommigo 
Meu velho Céo ! és meu amigo... 
Tu nunca me has-do abandonar.

Real <l'agna
No concelho da Povoa de Var- 

zini, rendeu o imposto do real 
d’agua, no inez de julho ultimo, 
l:850g88l réis, isto é, mais réis 
18"g929, que cm cgual mez de 
1900.

S PÉROLAS E DIAMANTES

Realisou-se no passadq domin
go. e com o maior esplendor, o 
primeiro torneio official do flores
cente Club de Caçadores de Villa 
Verde, na carreira de tiro, provi- 
sorio, do inesmo Club.

Foi uma festa pr.irnorosa nor to
dos os motivos, e nunca julgamos 
que os illuslrçs dirigentes da sym- 
pathica associação tanto conseguis
sem, porque, na verdade, repeli
mos, foi um festival qtje muito 
bem se pode dizer, rival «los con
géneres, realisados em Braga, Por
to, etc.

Pelas II horas da manhã leve 
logar o torneio á bala, (rewolver 
Sinith Wcssou) em uma bouça, 
propriedade do nosso amigo Al
berto Guimarães, sendo o juiy 
composto dos ex.“0’ srs. comrnen- 
dador Sequeira, dr. Annibal Bessa, 
e dr. José Luciano Teixeira de Sc- 
pulveda. e os atiradores ossrs. dr. 
João Pimenta, Estevão Faria, Ma
noel Galvão, José Cunha, padre 
Álvaro S. Rodrigues e Francisco 
Faria.

Alcançou o prémio (único para 
este torneio) consistente em uma 
linda caneca faiança, offcrccida pe-

; Rodri
gues, o sr. Manoel Galvão, que é 
novo na arte mas proinelledor. 
Muito vieloriado pelos seus ami
gos.

Pelas 5 horas da tarde foi então, 
que se realisou o torneio a chumbo ' 
de caça, que fai a chave d euro do | 
brilhante festival, durante o qual 
locou a Phylarmonica da fabrica 
Ruàes, assistindo tudo o que ha 
de mais distincto entre nós. Os 
atiradores na sua quasi totalida
de apresentaram-se com tanta ga
lhardia, que na verdade fazia gos
to vèl-os acertar nos alvos com 
tanta precisão.

Especialisaremos os srs. Fran
cisco Carvalho, mestre consumina- 
do e como tal já considerado no 
meio venatorio do norte do paiz;

vernadores civis, copia authentica 
do recenseamento, com notas de 
todas as reclamações.

Desde o «lia <0 a 20, estará pa
tente em todos os concelhos, exce- 
ptuando Lisboa e Porto, a matriz 
da contribuição de renda de casas 
e sumptuaria, que os contribuintes 
poderão examinar c contra cila re
clamar.

Até ao dia 20, os governadores 
civis enviarão á secretaria do reino 
uma relação numérica dos mance
bos recenseados nos concelhos dos 
seus dislrictos.

Desde 21 a 30, as juntas fiscaes 
das matrizes decidirão as reclama
ções apresentadas contra a matriz 
da contribuição de renda de casas 
e sumptuaria.

Desde o dia 26 d* A gosto até 1 de 
Setembro, a commissão recensea
dora dos jurados julgará as recla
mações que lhe tiverem sido apre
sentadas contra a inclusão ou ex
clusão de indivíduos no recensea
mento.

Desde o dia 31 d’Agosto até 4 de 
Setembro, estarão patentes em to
dos os concelhos as decisões das 
juntas fiscaes das matrizes sobre 
reclamações que, acerca da con
tribuição do renda de casas e sum
ptuaria, lhe tiverem sido apresen
tadas, e poderão os contribuintes 
recorrer, das mesmas decisões, pa
ra o juiz dc direito. x

Fez annos no dia 14 o nosso par
ticular amigo, sr. padre Constantino 
Soares Rodrigues.

♦
No passado domingo esteve entre nós 

o nosso muito amigo, sr. Rosalino Sil
va. illustrado capitão d'infanteria 8.

Acompanhava o nosso inditoso ami
go e seu collega, sr. José Esmeriz, 
que como os nossos leitores sabem, 
falleceu cm Braga.

*
Partiu hontem para a praia d’Apulia, 

acompanhado de seus interessantes fi- 
Ihinhos, o nosso querido amigo, ex.“° 
Damiào José Lopes de Carvalhs, digno 
recebedor d’este concelho.

não morri...

Frades .do Monte de Crestello I 
Abri-me as portas! quero èntrar.

Fui vendo, que as almas não eram no Mundo 
Singellas o francas :

A minha, que o era, ficou n'um segundo 
Cheiinha do brancas !

Cortae-me as barbas e o

Administrador do concelho
Na auzencia do nosso respei

tável amigo, sr. Amaro d'Azcve- 
do Araújo e Gama, digníssimo ad
ministrador do concelho, que foi 
a Vianna do Castollo assistir ;is 
grandes festividades de N. Senho
ra d’Agonia, ficou, interinamente, 
com aquelle cargo, o nosso tam
bém sympathico amigo, sr. Alberto 
Villela.

Com qualidades de tão fino qui
late como as que concorrem na 
pessoa de Alberto Villela, cava
lheiro que se impõe á geral res
peitabilidade, a escolha não po
dia ser melhor, c dispensamo-nos 
d'oulra apresentação e de outros 
elogios, felicitando apenas os po
vos do concelho.

E quando um malvado moia a chibata 
Um filho, ou assim,

Corria a sous braços, gritando: «Não bata !
Bata antes em mim... »

E o Vente game! 
Que irá no Mar !

E quando dobrava na terra algum sino 
Por velho, ou donzolla,

A meu Pac rogavam «deixasse o Menino
Pegar a uma vela...»

Lobos d’agoa, que idos ao lome 
Tende cuidado ! a lancha treme. 
Orçar 1 orçar !

Enterros de anjinhos ! Oh dores que trazem 
Aos tristes eazacs !

Ha doces, ha vinho, sonhoros quo fazem 
Saúdes aos paes. ..

Fômos dolorosamente surpre- 
hendidos em a noite de quinta- 
feira, peia terrível noticia do fal- 
lecimcnto do nosso saudosissimo 
amigo, sr. José Maria dAraujo ]a sr.’ D. Etelvina Soares 
Esmeriz, illustrado capitão din- 
fanleria 8, cunhado do sr. Ma
noel Henrique de Faria, antigo 
escrivão de direito nesta comar
ca, e tio dos nossos particulares 
amigos, srs. Arnaldo de Faria e 
Francisco Assis de Faria.

A tristíssima noticia espalhou- 
se rapidamente e não se calcula 
como consternou a população vil- 
laverdcnse que linha a maior con
sideração pelo illustre extincto.

E’ que o capitão Esmeriz era 
d uma destas almas (Velite, cheia 
de grandezas e sempre inclinada 
ú pratica do bem.

Em Braga onde cgualincnte o 
seu nome se impunha á sympa- 
thia geral, a sua morte foi sen- 
tidissima e a familia anojada tem

Eiamcs

Fez exame d instruéção prima
ria complementar no lyceu de Bra
ga, ficando plenamente approva- 
do o inlelligente menino Alberto 
Ma rio d’A ranjo Fçio, filho do nos
so respeitável amigo, ex.10’’ sr. Vi- 
ctorio d’Araujo Azevedo Vagcon- 
ççlloíj Feio, dá illustre casa da 
Lourcira.

*/ *
Parabéns á ex.'n* sr? D. Mar- 

queza da Graça Ferreira da Ro-

Vesti-mb case hábito singello. ’. .
Dèixáe tue entrar ! 1

Fiquei pobrezinho, fiquei sem cliymeras. 
Tal qual Pedro-Sem,

Que teve fragatas, que teve galeras,’ 
Que teve e naò tem. ..

Moço Luziada ! criança .' t, , 
Porque estás triste-, a meditar?

Vieram as rugas, nevóu-me o, cabello
Qual musgo na rocha...

Fiquei para sempre sequinho, amarello, 
Que nem uma tocha !

Vês teu paiz sem esperança, 
Que todo alliie, á semelhança 
Dos castellos qúc ergueste no. Ar ?

E a velha Carlota, revendo-me agora 
Tão pallido, diz :

«Meu pobre Menino! que Nossa Senhora
Fez tão infeliz...» R ní;fc

(Do «Só»), (Conclueãòl Antoi.io'Nobre.

José Cunha, que é um bom.con
tra-mestre. .. Bravo, seu Zé ; Ma
neei Januario d’Araujo, muito cor- 
recto, sereno c desfazendo bem os 
alvos que lhe destinaram; Manoel 
Galvão, .muito bem ; dr. João Pi
menta, muito consciencioso c”se- 
guro, etc.

Para este exercício de que foi 
director o nosso amigo, sr. Gaspar 
Guimarães, logar que desempenhou 
com a maior proficiência, havia os 
seguintes prémios:

1."—Do sr. Eduardo de Carva
lho Almeida, um hello serviço de 
lavalorio, conferido a Francisco 
Carvalho; 2.°—Do ex.n,° sr. com- 
mendqdor Scqgeira, um alfinete 
d’ouro, para gravata,’coube a José 
Cunha ; 3.°—Uma sacca de prata, 
do sr. dr. Bessa, conferido a Ma
noel Januario dAraujo i 4.° — Um 
formoso «passe pártoul», do sr. 
dr. João Julio Barbosa, conferido 
Estevão de Faria; 5.°—Uma car
teira de chagrin do sr. dr. José 
Luciano Sepulveda, conferido ao 
sr. dr.. João Pimenta de Souza Ga
ma; 6.“ Uma photogrnphia do Ge- 
rez, quadro offerxcido pelo sr. 
Amaro dAzcvodn, conferido, ao 
sr. padre Álvaro Soares Rodrigues; 
'■ — Um cofrezinho de maddiia, 
precioso trabalho de talha, arte- 
nova, do sr. Araújo Braga, confe
rido ao sr. Damiâo José Lopes «lo 
Carvalho ; 8.° e ultimo — Menção 
honrosa do Club, conferido ao sr. 
Antonio Soares Rodrigues.

Todos estes prémios foram con
feridos segundo a classificação dos 
respectivos atiradores feita pelo 
jury, composto dos srs. Eduardo 
Almeida, Arnaldo Faria e padre 
Constantino Soares Rodrigues, c a 
entrega feita aos victoriosos peias 
gentis damas presentes, sendo lo
dos alvo dhima calorosa manifesia- 
ção d agrado.

Felicitamos a illustre direcção 
pelo resultado obtido e oxalá se re
pitam estas festas que tanto agra
daram.
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ANNUNCIOS ccclesiaslicos

Joaquim Antonio Pereira Villela

Comarca de Vllla 
Verde

. . 16',882 560 530
. . . 460... 600
. . . 1Õ0U0 
... 900

do em 400000 réis.

. . 640

. . 700

. . 400

. . . 4,5800

jio CIIR1
A óbra consta de 
is distribuída em f

Encarrega-se de todos os ne
gócios dependentes das reparti- 
tições ecclesiaslieas de Braga, 
Nunciatura Aposlolica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e qnaèsquer 
breves apostolicos. o qne tudo 
se trata com summa brevidade i 
c maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Uai- 
uha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber os primeiros to
dos d'este notável romance hislorico de 
Henrique Demesse. que constituirá a 7.a 
obra da Nota Collecção Popular, editada 
peja Antiga Casa Berlrand, boje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Comarca de Vllla 
Verde 

Arrematação

No dia 25 do cor-1

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e seu irmão

arrematar e ser entre
gue a quem maior lan
ço offerecer acima da 
sua avaliação:

Um pedaço de terra 
chamada o ( omarisso, 
de lavradio e vidonho, 
e oliveiras, sita no lu
gar do Sobrado, da fre- 

| guezia de Riomau, ava
liado em 650040 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito ’ ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem que
rendo.

Villa Verde, seis de 
agosto de 1901.
1357 Verifiquei

O Juiz dc Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

iW
cinco volu

mes distribuída em tasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coluninas e suis estampas 
rapressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.
pigos no acto da eritrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão dc cinco em ernço fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re- 
cebjjr mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poi.leião assim requisitai o 
. o editòr que piomptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as.,0 preço da assjgnalnra 
vigõra apenas pelo tempo que 
(Jurar a distriuiçào da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agoncia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros. 75-1.°

O menu foi variadíssimo de j 
cgnarias, terminando o jantar pe- ' 
las 8 horas da noite, na 

com moção d alegria.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram n lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 

—da hislorii’ de. Frai‘!.'a’ porém nenhum 
8Õ | d’elles, na nossa opinião produziu um tra

balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’el|e Jappa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide se em 7 par
les : a A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

zia, 
600000.

Leira tio Eidinho ou 
Cadinho, de matto e 
pinheiros, na dita fre- 
guezia, avaliada em rs. 
300000,

Leira d’Além do Re
go, de lavradio, e dita 
freguezia, avaliado ern 
810600 réis

Leira do Ougueiri- 
nlio, de lavradio, na

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
r '-Pelo juizo de direito 
| da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão do terceiro offi- 

CÍdJL_ zrj
trinta dias, a citar Fran
cisco Antonio Correia, 
auzente em. parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para to
dos os termos até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que.se 
procede por obito de 
Antonio Domiugues 
Correia, que foi mora
dor na freguezia de 
Riomau, desta mesma 
comarca, sem prejuizo 
do seu regular anda- 

I mento.
; Villa Verde, 10 de 

rente, por 10 horas da • Agosto de 1901. 
manhã, á porta do tri-; Verifiquei, 
bunal judicial desta co-; ., , 0 íuiz de direito, 
marco, na execução que 1,388) 
O Ministério Publico, Augusto Feio Soares d''AzevedoAjn-

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto offi- 
cio, no dia l.° de Se
tembro proximo, por 
dez horas da manha, 
á porta do tribunal ju
dicial, situado no Cam
po da Feira de Villa 
Verde, entram em pra
ça os bens penhorados 
a Manoel Fernandes, 
viuvo, do logar de Traz 
do Outeiro, freguezia 
de Cabanellas, por for
ça dacção executiva 
por fóros que lhe mo
ve Dona Joaquina Soa
res de Queiroz Vascon- 
cellos e Lencastre, da 
freguezia da Sanhoan- 
ne, comarca do Pezo 
da Regoa, como admi
nistradora de sua filha 
menor, Dona Maria, os 
quaes bens constituem 
um prazo composto das 
seguintes glebas:

Campo ou leira de i 
Peitos, de lavradio e 
algum vidonho, no si- 

- ■ • /»tio assim chamado, fre
guezia de Cabanellas, 
avaliado em 300200 
réis.

Campo de Macaro- 
me, terra de matto e 
lenha, na dita fregue- 

avaliado em réis

Preço dos cereaes

No mercado qne se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito araarello
Centeio . -.
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello

dita freguezia. avalia- move contra Maria Lui- 
.... - r----za-ç. _ .

Leira do Panasco, João Antonio de 
de lavradio e agoa de galhães, da freguezi 
rega, na

FOLJIA DE VILLA VERDE

de Fariâ, o marido 
Ma-

• - —  Í J

rega, na dita freguezia,1 de Riomau, se tem de 
avaliado em 240100 
réis.

Leira do Castanhei
ro, de lavradio e agoa 
de rega, na dita fre
guezia, avaliado em rs. 
500200.

Campo do Espaçan 
te, de lavradio e vi
donho e agoa de rega 
do rio Poriço, na dita j 
freguezia, avaliado em : 
6550000 réis.

Coutada do monte de 
Espaçante, de matto e 
pinheiros, na dita fre
guezia, avaliado cm rs. 
240000.

Leira do Rebello da ' 
dita freguezia, de la
vradio e agoa de rega 
do rio Perisso, avalia
do em 400800 réis.

E’ o valor do fôro 
annoal de 354 litros e 
619 millilitros de mea
do e um leitão, — léis 
2610420 réis.

E’ o valor do lau- 
demio da sexta parte 
1300080 réis, que de
duzido fica sendo o va
lor do dominio util — 
6500400 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para a 
arrematação.

Villa Verde, 10 de 
agosto de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1359) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

Dito fradinho
Painço .

inais | Batatas.. . 
i Azeite, almnde , 
| Ovos, 7 por.

i Escriplorio de néscios

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
pE ÇAMPQ&JUNI()|

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs 
O do terceiro otii- | E' esta, a 3.3 edição- do -rbjnjnce consagrL^ ao d-s- 

correm éditos de i #1roe"*d0 c*,,if,,in rrí/t 8,daia e »s P""-^ con- 
quistas dos pôrtuguezes fioOrrciWe- M.‘ e a 2.* complelamen- 
tamenle se exgoUnain eoi menos de um anno, chegande alguns 
dos ullirnos exemplares a set vendidos, e<n livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$ >00 réis, ou seja o triplo do seu primiíivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do-«Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa. - HÍB I

JOÃO CHAGÃ3, e ejç-tonenle COELHOJ 

HISTQRIA I 
dt

REVOLTA DO PORTO 
t cny ,

31 DE J/tNEIRO DE 1891
Jllustrada eom cerca de 150 photogravuras 

—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções, 
em papel de luxo, de photographias dos vultos nuns 

notáveis do movimento

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, «o pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de ciftcfi Jaacicul.os, ao preço 
de 3<>0 reis—pagos no acto da entrega. r

Pedidos á «F.tnpreza Democrática de Ooilugal». riía dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 156, Porto. - Nas localidades 'las pro- 
hs. —em casa dos agentes.

cha, digna professora de Dossãos, 
pelo bom resultado obtido de suas 
discipulas, que fizeram exame de 
instrucção primaria, no lyceu de I viva 
Braga, sendo duas classificadas 
com dislineção e urna outra ple- 
namente approvada. 

---

Jantar

No sabbado passado, o rcv.° Ál
varo Soares Rodrigues, d'esta villa, 
para comtncmnrar o 5.° anniver- 
sario da sua primeira missa, oífe- 
receu aos seus amigos, em sua 
casa um opiparo jantar.
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Excedente macliina de picotar

0 proprietário desta offieina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

Villa Verde—Offieina dNmpiessío de Sá Pereira 1901.


